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DUAS   PALAVRAS 


A  comissão  que  se  propoz  levar  alfim  a  piihUcaccio  deste 
folheto,  crê  prestar  um  serviço  aos  seus  compatriotas  e  ao 
partido  a  que  pertencem  pondo  em  evidencia  dentro  do  seu 
esforço,  trabalhos  de  engenho  e  talento  como  o  que  vai  ser 
submetido  á  vossa  apreciação  onde  em  uma  dúzia  de  frases  se 
encontra   a   história  da  pátria :  A  nOSSa  terra  e  a  nOSSa 

gente- 

A  comissão,  aoformar-se,  não  pretendeu  pôr  em'evidência 
o  autor  mas  a  forma  despretenciosa  e  ao  mesmo  tempo  im- 
polgante  e  erudita  que  concorre  para  a  prestação  de  culto,  a 
quem  no  seu  modesto  entender,  encontrou  merecimentos. 

Eis  tudo. 


Senhor  Presidente:  Meus  Senhores: 


Não  espereis  de  mim  uma  conferência  boa,  tima  confo- 
rên''ia  bela,  oom  oi-namentações  de  estilo,  uma  lógica  dedu- 
ção de  ideias,  lantejoulas  brilhantes  de  erudição  e  arrou- 
bos febris  de  entusiasmo  ardente,  bem  concebida,  bem  me- 
ditada e  bem  executada,  porque  não  tive  nem  tenho  tempo, 
nem  autoridade,  nem  vagar  para  prepará-la  como  entendo 
que  deve  ser  preparada  uma  conferência.  O  mais  que  posso 
fazer  é  uma  palestra,  desataviada  e  natural,  com  seu  tanto 
de  pitoresco  e  muito  desejo  de  amol  ^ar  a  expressão  ao 
sentimento  que  a  torna  forma.  Isso,  tentarei  fazê-lo  com 
toda  a  sinceridade  e  a  suposição  de  estar  em  plena  comu- 
nhão convosco,  apesar  de  ser  esta  a  primeira  vez — e  por 
minha  vontade  também  a  última — que  faço  publicamente 
uma  palestra  ou  conferência  em  Lisboa.  E  como,  dentro 
do  carácter  patriótico  que  a  série  de  conferências  neste 
Centro  realizadas  tem  mantido,  me  foi  dada  inteira  liber- 
dade de  escolher  o  assunto,  tomo  })ara  tema  desta  pales- 
tra, muito  particularmente,  uma  coisa  bem  compreensível 
e  >ugestiva  :  A  nossa  terra  e  a  nossa  gente,  A  terra  e  agente 
de  Portugal,  o  que  equivale  a  dizer  .  A  terra  e  a  gente  do 
nosso  amor. 

Somos  portugueses.  Vivemos  em  Portugal.  E  achamo- 
nos  no  momento  angustioso  em  que  Portugal  está  em 
guerra,  participa  da  guerra  mais  mortífera  e  mais  extensa 
que  jamais  no  mundo  lio  ave.  Portugal  foi  maltratado,  amea- 
çado, insultado,  caluniado  com  desdenhoso  entono  pelos 
sucessores  insolentes  dos  hunos  selváticos  que  talaram 
a  Europa  e  óos  bárbaros  ávidos  que  com  Armínio  funda- 
ram um  império  egoísta  e  tentacular,  assentando-o  na  es- 
pionagem e  na  traição,  isto  ó,  nos  dois  feitios  mais  repu- 
gnantes que  pôde  tomar  a  astúcia  humana.  Pois  se  portu- 
gueses somos  e  amamos  a  gente  portuguesa,  se  em  Portu- 


gal  vivemos  e  amamos  a  terra  de  Portugal,  não  há  maior 
oportunidade  do  que  a  de  agora  para  mellior  fazer  realçar 
os  objectos  primaciais  do  uosso  amor,  os  objectos  que  nos 
devem  dar  confiança  para  arrostar  e  vencer  todos  os  peri- 
gos, esses  objectos  primaciais  do  nosso  amor,  que  são  a 
terra  e  gente  de  Portugal. 

Expôr-vos  sumariamente,  como  o  meu  pensamento  me 
sugerir,  as  belezas,  as  virtudes  e  as  modificações  qae  no 
tempo  teem  sofrido  essas  realidades,  companheiras  fieis  de 
toda  a  nossa  vida  individual  e  nacional,  é  um  gesto  de  pa- 
triotismo que  muito  me  agrada  e  desvanece,  convencido 
como  estou  de  que  é  sempre  agradável  falar  e  ouvir  falar 
daquilo  que  mais  amamos  e  de  que  o  nosso  amor  se  torna 
mais  inteligente  e  mais  forte  quando  mais  completamente 
conhecemos  o  que  do  lundo  do  coração  queremos.  Qual- 
quer outro,  muito  melhor  do  que  eu  poderia  fazer  vibrar 
intensamente  em  vós  o  sentimento  profundíssimo  que  vos 
liga  á  terra  pátria       ' 

a  mais  formof?a  e  linda 
Que  ondas  do  mar  e  lumes  do  luar  viram  ainda. 

_Mas  ninguém,  certamente,  com  mais  afecto  e  mais  sin- 
ceridade amará  este  rincão  adorável  em  que  tivemos  a  su- 
prema ventura  de  nascer,  ninguém,  certamente,  com  mais 
afecto  e  mais  sinceridade  falará  esta  língua  carinhosa  que 
é  a  mais  lídima"  expressão  da  ternura  e  dos  recursos  inexgo- 
táveis  da  nossa  raça,  ninguém,  certamente,  com  mais  afecto 
e  mais  sinceridade  será  fiel  a  esta  gente  sofredora,  tão  ape- 
gada ao  seu  torrão  natal  que  até  do  seu  coração  sentiu 
romper  um  sentimento  próprio  que  em  todo  o  mundo  não 
encontra  palavra  mais  adequada  para  o  traduzir  do  que  a 
palavra  saudade,  fundamentalmente  portuguesa.  E  é  por 
isso  e  só  por  isso  que  me  atrevo  a  abordar  o  assunto,  da 
minha  palestra  actual. 


Portugal  terra  de  encantos 

Meus  senhores 


Como  se  a  natureza  antecipadamente  quisesse  oferecer 
um  escrínio  de  jóias  de  beleza  superior  á  gente  ousada  e 
heróica  que  deste  recanto  pequenino  da  velha  Europa  saiu 
para  descobrir  e  dominar,  em  dias  de  imortal  glória  e  sorte 
plena,  o  mundo  inteiro,  na  terra  portuguesa  há  todas  as 


modalidades  da  paisagem  e  da  expressão.  Comera  ela  mim 
sorriso  de  encanto  :  o  Minho  ;  termina  numa  canção  de 
luz  :  o  Algarve,  Duas  balisas  de  notável  relevo  substan- 
cial, porque  são  duas  manifestações  naturais  dos  favores 
de  uma  providência  que  tanto  regula  as  órbitas  e  as  i^ota- 
ções*dos  astros  como  a?  acções  e  o  futuro  dos  entes.  Admi- 
rável e  singular  manifestação  de  que  todas  as  nossas  dit- 
vidas  devem  ficar  enlaçadas  entre  a  alvorada  da  esperança 
que  é  o  sorriso,  e  o  meio  dia  da  vitória,  que  é  a  canção. 
O  sorriso  brota  da  terra  espontâneo  como  um  instintivo 
impulso  genésico,  e  aflora  ao  rez-do-chão  fértil,  ou  mesmo 
no  píncaro  dos  penhascos  musgosos,  abrindo-se  em  águas 
claras,  em  planaltos  de  panoramas  multicores,  em  campi- 
nas verdes  e  macias,  em  ondulações  de  pinheirais  discre- 
tos, em  vales  profundos  entre  montes  amigos  com  aldeias 
de  casinhas  brancas,  como  brancos  dentes  de  uma  boca 
moça.  A  canção  ergue-s©  para  o  sol  com  a  alegria  franca 
de  uma  risada  rítmica,  e  vai  perder-se  ao  longe  no  mar 
Atlântico,  acompanhando  o  astro  amado  no  seu^iro  diurno 
ao  tilintar  dos  chocalhos  das  alfarrobas^  dos  badalinhos 
dos  figos,  da  pipilante  algaravia  do  diserto  falar  algarvio 
a  que  se  junta  o  afago  saudoso  do  marulhar  das  ondas  do 
oceano  ingente. 

Do  sorriso  á  canção  toda  a  gama  espontânea  do  gesto, 
do  som  e  da  luz  se  montra  E'  já  no  Douro  um  franzir  de 
lábios  onde  aparece  o  travor  da  primeira  luta.  a  amargura 
de  uma  primeira  desilusão,  o  suspiro  indeciso  e  contraído 
da  primeira  saudade.  Nos  montes  há  ainda  maleabilidade 
e  doçura,  uma  vegetação  exuberante  que  é  como  uma  ca- 
beleira moça.  sem  grandes  calvas  nem  ma.nchas  encaneci- 
das, mas  os  rios  cavam-se  mais  fundo  nos  ímpetos  das  cor- 
rentes sertanejas,  á  maneira  de  rugas  numa  fronte  por  trás 
da  qual  o  pensamento  labora.  Depois  ao  entalar-se  em  Es- 
panha, para  Trás-os-Montes,  o  sorriso  apaga-se,  o  franzir 
dos  lábios  encrespa-se,  as  rugas  engelham-se,  os  dentes 
da  boca  surgem  acavalados,  negros,  quási  roídos  da  cárie 
e  toda  a  terra  grita  um  treno  de  dor  trágica,  onde  há  mais 
blasfémias  e  desesperos  do  que  resignação  e  paz.  Da  Serra 
da  Estrela  ao  litoral,  a  Beirã  desce  a  escala  que  vai  das 
revoltas  cruas  ás  submissões  amorosas.  E'  rude  e  agrestenos 
confins  de  Trás-os  Montes.  Corre  como  para  um  salto  e  es- 
bate-se  num  pasmo  extático  de  neve  branca  pelos  Hermí- 
nios  augustos,  onde  lagoas,  como  olhos,  segregam,  fios  de 
lágrimas,  rios  que  depois  se  alastram  num  largo  e  brando 
choro  pela  ria  de  Aveiro  e  pelos  salgueirais  do  Mondego 
até  á  Figueira  da  Foz.  Tal  se  nos  antolha  a  escritura  nu- 
pcial de  Portugal  com  o  Atlântico. 

Nas  suas  campinas  ribatejanas,  na  Borda  da  Agua,  no 
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Cartaxo,  e  para  a  outra  banda  também,  a  Extremadura  pâ' 
rece  ter-se  recolhido  aos  primeiros  encargos  desse  casa- 
mento de  amor  e  de  luta  que  delineou  o  destino  de  todo 
o  pais.  Aí,  e  pelo  resto  da  região,  entre  curtos  hiatos  de 
prazer,  geme  ou  pôese  a  murmurar.  Sofreu  já  da  vida  os 
combates  rudes.  A  experiência  abateu-lhe  os  ímpetos  vio- 
lentos. Mostra  pouca  alegria,  um  fatalismo  quieto  e  quási 
indiferente,  mas  tem  um  aspecto  de  ruína  a  sua  fisionomia 
rural.  A's  vezes,  sacode-se  em  convulsões  de  soluços,  por- 
que é  na  nossa  terra  metropolitana  o  coração  dos  terramo- 
tos. Também  não  raro  se  isola,  como  o  alto  Alentejo,  em 
que  parece  haver  um  estertor  de  agonia  e  uma  funda  sau- 
dade de  bens  que  desapareceram,  mas  tem  assomos  de  pra- 
zer, como  disse,  na  vida  intensa  que  a  civilização  lhe  dá  : 
e  para  o  mar —  e  também  jaara  o  Tejo,  o  Nilo  dos  portu- 
gueses, no  dizer  de  Garrett,  —  volta-se  em  risos  claros^ 
como  as  velhas  amantes  de  quem  nãc  fugiu  de  todo  a  es 
perança.  Na  pequenez  do  país  o  Alentejo  surge  enorme 
no  vasto  descampado,  planura  sem  fim,  charneca  sem  fim, 
melancolia  sem  fim,  e  é  como  a  figura  de  um  pastor  bíblico 
que  depois  de  arrotear  a  terra  se  deita  ao  sol,  na  paisa- 
gem canicular,  para  que  mais  á  vontade  o  seu  rebanho  paste. 
Em  Portalegre  concen^ra-se,  em  Évora  evoca  o  passado, 
sente-se  mais  só  em  Beja.  Mas  a  meditação  do  Alentejo 
não  é  estéril  nem  desanimadora.  Como  a  alma  do  habitante 
a  alma  da  terra  possue  recursos  singulares.  A  energia  pró- 
pria dá  ensejos  de  resurreição  ao  Lázaro  cataléptico,  E  es- 
tendendo os  membros  para  o  sol  e  para  o  sul,  a  terra  por- 
tuguesa volta  no  Algarve  a  cantar  e  a  rir. 

Ah  I  A  terra  portuguesa  da  Europa  é  já  de  si  bela  como 
um  amor.  Ingénua  e  franca,  cariciosa  e  fies^a,  fértil  e  ar-- 
dorosa,  pequenina  e  cheia  de  vida,  com  uma  atmosfera  leve 
e  ondulante  como  um  véu  de  imagem  assetinado  e  alva- 
cento com  debruns  de  azul  finíssimo  a  norte  e  a  sul,  nem 
mesmo  nas  suas  impi-ecações  perde  a  fé  que  a  anima  e  a 
confiança  no  amparo  da  Natureza  mãe.  Mas  esta  é  a  me 
trópole,  é  o  quintalejo  acanhado  onde  Portugal  guarda  o 
seu  lar,  o  varandim  florido  donde  tanto  tempo  a  Europa 
extasiada  contemplou  as  lutas  gigantescas  do  David  por 
tugués  com  o  Golias  atlântico.  Por  outras  partes,  por  todo 
o  mundo,  os  que  aqui  nasceram  se  estenderam,  descobrindo, 
combatendO;  colonizando,  de  sorte  que  bem  poderá  dizer- 
se  não  haver  em  todo  o  planeta  paisagem  de  beleza,  recanto 
de  mistério,  água  de  tormenta  ou  sequer  areal  adusto  e 
mortal  que  os  seus  olhos  não  contemplassem. 

E'  terra  portuguesa  o  paraízo  revelado  da  Madeira,  o 
primeiro  Porto  Santo  que  o  grande  mar  tenebroso  doou 
aos  audaciosos  nautas  de  Portugal.  E'  terra  portuguesa  o 


bem-aventurança  dos  Açores,  onde  os  companheiros  de  Gon- 
çalo Velho  anteviram  a  possibilidade  de  atingir  o  Novo  Mun- 
do. Terra  portuguesa  continua  a  ser  Cabo  Verde  e  o  seu 
arquipélago,  a  vasta  Angola  cheia  de  promessas,  o  casca- 
teante  Congo,  Moçambique  e  a  sua  costa,  uma  deveza  da 
índia  perdida,  um  recanto  da  China  tradicional,  Timor  e 
as  suas  aromáticas  madeiras,  e  a  Guiné  onde,  íbra  da  penín- 
sula, primeiro  se  estabeleceu  a  escola  j)rática  dos  nossos 
comerciantes.  Terra  portuguesa  foi  o  Natal,  a  Etiópia  mis- 
teriosa 6  sedutora,  a  Pérsia  indolente  e  frutífera,  toda  a 
índia  ancestral  e  portentosa,  as  ilhas  mais  ricas  da  Ocea- 
nia,  o  norte  da  Africa  onde  dorme  o  Atlas,  a  Terra  Nova 
com  os  seus  bacalhaus,  muitas  ilhas  que  rompem  dos  con- 
fins do  Oceano,  algumas  nevadas  e  geladas  regiões  por 
onde  o  sol  resvala  frio  e  amortecido  como  um  rasto  de  luar, 
e  esse  vastíssimo  território  de  sonho  e  maravilha  onde  Por- 
tugal encontrou  uma  riqueza  que  ainda  hoje  o  ampara, 
uma  nova  pátria  que  ainda  hoje  lhe  estende  os  braços,  bo- 
cas graciosas  que  falam  a  língua  portuguesa  com  maior 
meiguice  e  mais  gracioso  encanto,  esse  vastíssimo  territó- 
rio de  sonho  e  maravilha  que  se  chama  o  Brasil.  {Aplau- 
sos vibrantes).  [Vivas  entusiásticos  ao  Brasil). 

^  Qual  é  no  mundo  o  povo  proprietário  e  dominador  que 
mais  terreno  tenha  possuído,  que  por  maior  área,  com  tan- 
tas dificuldades,  haja  seus  pés  alongado  ?  ^iQua!  o  que  haja 
usufruído  maior  riqueza,  mais  variedade  de  produtos,  me- 
lhores dádivas  e  favores  da  Natureza  inteira?  (^  Qual  o  que 
pela  educação  resultante  da  experiência  dos  seus  tra- 
balhos possa  oferecer  mais  garantias  de  vencer  os  obstá- 
culos que  os  outros  lhe  antepuserem  ?  Nenhum.  Nenhum, 
creiam-no  bem.  Do  que  se  perdeu  não  íicou  só  sauda- 
de, e  do  que  se  conserva  há  ainda  motivos  de  satisfação 
e  glória. 

Ora  03  asjjectos  variadíssimos  da  teiTa  quo  possuiu  e 
possue  comunicaram  ao  português  um  temperamento  de 
resistência  tenaz,  de  confiança  na  vida,  de  coragem  natu- 
ral e  simples,  variadíssimo  também,  desigual  também, 
com  vicissitudes  e  fraquezas,  todavia  tão  brando  na  sua 
força,  tão  ingénuo  na  sua  experiência,  tão  crente  nas  suas 
desilusões,  tão  heróico  nos  seus  sacrifícios  que  o  tornaram 
singularíssimo  e  para  sempre  marcado  com  o  selo  de  um 
triunfo  final. 

O  habitante  da  terra  portuguesa  (e  só  á  metrópole  me 
refiro)  entrou  na  sua  existência  histórica  a  sorrir  como  esse 
Minho  que  foi  o  seu  paraíso  original.  Teve  uma  rude  mo- 
cidade em  que  prosseguiu  um  pouco  indeciso,  lutando,  de- 
siludindo-se,  increpando,  chorando  entrechos  de  lírico  amor. 
Mas  tentava-o  o  mistério  do  Oceano,  Correu  para  êle,  en* 
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trou  nele,  num  impulso  irresistível,  como  se  a  sereia  cío 
mar  fosse  a  fatalidade  do  sen  destino.  O  pastor  dos  Her- 
mínios  fez- se  mareante.  TTm  novo  amor  brotou  no  seu  co- 
ração sedento  de  liberdade  e  amplidão.  Efectivou  as  suas 
núpcias,  casou,  alargou  jjelo  mundo  a  sua  prole.  Depois 
foi  infeliz.  O  próprio  amor  o  atraiçoou.  Perdeu  fazendas  e 
filhos.  Teve  de  reconstruir  a  própria  habitação  que  estran- 
geiros violaram.  E  quando  á  noite  no  seu  lar  se  encosta, 
fatigado  das  viagens,  aborrecido  das  conqViistas,  quebrado 
de  emoções,  geme  e  soluça  por  vezes  mas  sempre  a  sau- 
dade o  bafeja  e  levanta  porque  o  seu  isolamento  não  é 
um  desânimo  fundo,  não  passando  decerto  de  uma  con- 
tingência orgânica,  e  assim  consegue  sair  da  sua  medita- 
ção com  nova  confiança  e  uma  nova  alegria,  cantando  a 
canção  tinal  da  sua  esperança  e  da  sua  força 

iSursiim  corda,  portugueses!  Meditai  embora,  mas  não 
percais  nunca  a  fé!  A  fé  no  yosso  destino  deve  ser  inaba- 
lável como  o  próprio  destino  que  a  pródiga  e  bemfazeja 
Natureza  vos  deu.  Sursum  corda!  que  não  haverá  fraqueza 
de  que  não  nos  levantemos,  nem  luta  ingente  que  não  pos- 
samos vencer!  Sursum  corda!  e  olhai  para  o  sul  e  para  oci- 
dente que  é  por  onde  o  sol  amigo  nos  dirige,  para  o  sul 
onde  temos  o  melhor  do  nosso  império  ultramarino  e  para  o 
ocidente  onde  os  filhos  dos  nossos  filhos  hão  de  prosseguir 
no  futuro  a  nossa  vida  histórica.  Sursum  corda  para  a  lu- 
ta, que  não  tardaremos  a  entoar  um  Hosanna  de  louvor  e 
triunfo!  (O  rand  es  e  prolonf/adcs  a2)laí(soft). 


A  vida  de  Portugal  e  sua  história 


A  nossa  vida  é  a  nossa  história.  Recordêmo-la  em  dois 
traços  para  iios  retemperarmos  e  vermos  melhor  o  cami- 
nho que  temos  de  seguir  e  a  tradição  que  nos  leva  a  se- 
gui-lo como  um  estímulo.  Para  as  bandas  do  sul  e  do  oci- 
dente se  abriram  sempre  para  nós  as  mais  amplas  e  lon- 
gas estradas  de  esforço  e  glória.  Isso  foi  uma  consequên- 
cia fatal  da  nossa  situação  geográfica  ajudada  pelas  vicis- 
sittides  políticas  dos  })aíses  vizinhos  e  por  impulsos  oriun- 
dos do  temperamento  nacional  criado.  Do  norte  veiu-nos 
a  iniciativa  aventureira  que  estabeleceu  na  região  da  Ga- 
HzÁ  e  do  Minho,  com  a  primeira  geração  de  verdadeiros 
portugueses,  os  alicerces  do  nosso  edifício  pátrio.  Do  orien- 
te erguiam-se  os  obstáculos  seculares  que  nos  obrigavam 
a  encolher-nos  nos  ninhos  de  águia  donde  depois  conse- 
guimos   erguer-nos    e    prosseguir  nos    mais    altos    voos. 
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Viriato  é  o  herói  percursor  ijue  concretiza  o  génio  da 
Beira  altiva.  Caiu,  mas  nunca  foi  vencido,  e  as  gerações 
que  sucederam  aos  filhos  dos  seus  bravos  companheiros 
nunca  deixaram  de  se  sentir  capazes  de  conservar  e  usar 
a  resistência  audaz  que  vence  inimigos  superiores  como 
nunca  repudiaram  nem  sequer  permitiram  què  arrefecesse 
o  amor  ardente  e  fiel  ao  ten-itório  do  seu  lar.  O  oriente 
inimigo,  isto  é,  a  Roma  poderosa  pesou  sobre  nós,  quási 
a  esmagar-nos  com  a  massa  colossal  da  sua  organização 
política  e  militar,  sem  jamais  nos  entibiar  nem  -dominar 
por  completo.  A  história  lança  discretamente  um  véu  so- 
bre essa  quadra  de  amarguras  e  revoltas,  sobre  essa  pri- 
meira infância  caprichosa  e  irrequieta  em  que  não  tínha- 
mos nem  podíamos  ter  ainda  a  consciência  do  nossa  força, 
mas  já  se  aclara  e  nos  põe  em  foco  quando  Afonso  Hen- 
riques, com  os  seus  rudes  barões  e  a  sua  companha  de 
valentes^  funda  a  nacionalidade  e  toma  aos  moiros  as  pjri- 
meiras  praças,  entre  as  quais  scintila,  como  uma  jóia  do 
mais  subido  quilate,  esta  Lisboa  rumorosa  que  tão  alto 
destino  devia  ter. 

Os  dois  Sanchos  e  os  três  primeiros  Afonsos  desbrava- 
ram o  terreno  de  que  outros  dispunham.  A  terra  e  a  gen- 
te portuguesa  recouheceram-se  emfim;  e  de  norte  a  sul  to- 
dos os  lábios  entraram  a  balbuciar  a  doce  língua  que  tão 
bem  sabe  exprimir  e  guardar  a  emoção,  a  constância,  e 
até  a  fatalidade  do  nosso  amor.  Com  D.  Denis,  o  rei  polí- 
tico, o  rei  letrado,  o  rei  poeta,  pusemo-nos  a  semear  e  a 
lavrar.  Nunca  o  português  sentiu  mais  apego  ao  seu  terru- 
nho  do  que  neste  reinado  de  construção  paciente.  De  quan- 
do em  quando  erguíamos  a  vista  da  terra,  enxugávamos 
o  suor  do  rosto,  pousávamos  a  enxada,  dilatávamos 
numa  inspiração  jjroíunda  o  arcaboiço  forte,  e  os  nossos 
olhos  embevecidos  contemplavam  extáticamente  o  mar 
largo,  o  mar  sem  fundo,  o  mar  sem  limites,  esse  mar  por 
onde  já,  ao  longo  das  praias,  lentos  mas  afoitos,  singravam 
barquinhos  feitos  por  nossas  mãos  com  os  troncos  das 
árvores  cujos  ramos  secos  nas  nossas  lareiras  ardiam.  E 
então  o  lavrador-barqueiro  sentiu  no  coração  palpita- 
ções estranhas.  Pressentiu  que  havia  três  objectos  que 
sobretudo  deviam  solicitar  a  sua  atenção:  a  terra  como 
uma  natalidade,  o  mar  como  um  destino,  a  mulher  como 
uma  afeição.  Pela  primeira  vez  compreendeu  a  necessidade 
do  seu  patriotismo,  pela  primeira  vez  quis  emjjregar  na 
realização  de  um  ideal  que  não  lobrigava  ainda  a  sua 
tenacidade  e  a  sua  força,  pela  primeira  vez,  decerto 
também,  sentiu  que^no  seu  temperamento  predominavam 
ternuras  de  amante.  E  o  amor  á  mulher  deixou  de  ex- 
teriorizar-se  em  ataques  violentos,  em  raptos  bruscos,  em 
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posses  forçadas,  e  desíblliou-se  em  ílôres  de  cantar  de 
amigo,  o  trovadoresco  cautar  que  a  boea  moça  do  portu- 
guês, sorrindo,  já  docemente  entoava  na  doce  língua  de 
Portugal. 

A.  nossa  infância  foi,  assim,  uma  alvorada  operosa, 
sulcada  de  nuvens  e  rajadas  mas  onde  a  esperança  surgia 
como  um  esplendor  de  maravilha.  Gatinhamos  lutando 
com  energia  até  pormos  fora  do  nosso  âmbito  os  pertina- 
zes inimigos  que  nos  cercavam.  Pusemo  nos  em  pé  íir- 
maudo-nos  com  segurança  num  terreno  que  havíamos  con- 
quistado à  força  de  tenacidade  e  audácia.  E  fomos  cres- 
cendo em  liberdade  discreta,  sem  ócios  largos^  raramente 
arremetendo  (a  não  ser  na  Navas  valorosa  e  no  generoso 
Salado)  para  alem  do  terrunho  ondo  vivíamos,  mas  ante- 
vendo por  vezes  um  destino  longínquo,  mormente  quando 
de  olhos  extasiados  seguíamos  o  rasto  luminoso  que  no 
céu  da  Pátria  o  sol  deixava  desde  os  rugosos  montes  fa- 
miliares do  nascente  á  planície  aquática  e  enigmática  em 
que  se  perdia  o  horisonte  ocidental.  Isso  todavia  não  era 
mais  que  o  sonho  de  um  sonho,  uma  palpitação,  um  sus- 
piro, uma  curiosidade  infantil,  um  castelo  da  imaginação; 
mas  por  mais  que  o  coração  batesse  e  a  mente  imaginasse 
ainda  o  nosso  pequenino  ser  não  podia  prescindir  das  fa- 
xas  do  berço  e  do  amparo  e  das  carícias  maternais. 

Até  os  íins  da  primeira  dinastia  o  amor  da  mulher, 
como  uma  revelação,  fez  palpitar  com  mais  intensidade  o 
coração  dos  portugueses.  Era  a  adolescência  de  um  povo 
que  após  as  canceiras  das  lutas  de  conquista  se  expandia 
era  arrobos  enamorados,  enleando-se  na  doce  ilusão  dos 
sentidos  e  de  todas  as  forças  da  alma.  O  rude  lutador  sen- 
tia necessidade  do  carinhoso  afecto  feminino.  Por  isso  nos 
reis  portugueses  que  a  D.  Denis  se  seguiram  estão  repre- 
sentadas as  modalidades  típicas  do  amor  profundo :  o  que 
é  força,  o  que  é  loucura,  o  que  é  fraquaza :  D.  Afonso-o- 
Bravo,  tipo  modelar  de  fidelidade  e  constância  conjugal ; 
D.  Pedro-o-Cru,  exemplo  formidável  e  único  da  monoma- 
nia  amorosa,  absorvente^  excessiva,  que  chegou  a  ser,  nas 
suas  expressões  de  tragédia,  genial  e  sôbreumana ;  D. 
Fernando-o-Formoso,  símbolo  do  enfeitiçament  >  envol- 
vente e  caprichoso  que  a  astúcia  e  o  domínio  da  mulher 
produzem  no  homem.  Na  contemplação  dessas  figuras  de 
amantes  viu  o  povo  que  o  amor  da  mulher  poderia  ser 
um  meio,  um  estímulo,  a  rosa  da  vida  com  os  seus  per- 
fumes e  os  seus  esj)inhos,  mas  nunca  um  fim  exclusivo, 
nunca  a  razão  de  ser  de  uma  existência  inteira.  Por  ve- 
zes, esse  amor  constituía  um  perigo  que  convinha. afastar 
e  dominar,  mormente  quando  a  fnulher  não  era  por- 
tuguesa oriunda  de  portugueses  legítimos  e  provinha  do 
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oriente  inimigo,  como  sucedeu  com  a  Colo  de  Garça  que 
endoidara  Pedro  e  com  a  Flor  de  Altura  que  enfeitiçara 
Fernando. 

Os  olhos  dos  portugueses  desviaram- se  então,  um 
pouco,  da  passageira  formosura  feminina  e  pousaram  com 
mais  afecti  na  terra  natal,  sempre  bela  e  sempre  cons- 
tante, e  que  tanto  sofrera  com  as  luras  que  o  amor 
nos  trouxe.  Dos  pecados  de  amor  devia  provir  porém  a 
redenção  da  própria  Terra,  e  coube  a  dois  bastardos  essa 
missão  augusta.  Do  Mestre  de  Avis,  que  era  um  bastardo, 
fez  o  povo  um  rei,  e  ao  lado  desse  rei  logo  surgiu,  como 
um  milagre  vivo^  o  Arcanjo  da  Pátria  a  redimir,  outro 
bastai  do,  Nun'Alvar3s  com  a  sua  espada  fulgurante,  a 
afastar  e  a  dominar  o  dragão  castelhano,  esse  perigo 
sempre  erguido  no  oriente  de  Portugal.  Também  a  ala 
dos  namorados,  em  que  tantos  bastardos  havia,  mostrou 
em  Aljubarrotci  quão  alto  e  heróico  era  o  seu  sacrifício  á 
Pátria. 

Na  geração  nova  criaram-se  energias  novas.  Já  a  terra 
não  chegava  para  entreter  o  sonho  dos  heróis.  As  desilu- 
sões do  amor  produziram  um  momentâneo  desapego  á 
mulher.  Multiplicaram-se  os  votos  de  castidade.  Nun'Al- 
vares  fez-se  carmelita.  O  infante  D.  Henrique,  virgem, 
indomável  e  inflexível,  instalou-se  no  rochedo  de  Sagres, 
virado  para  o  céu  e  para  o  mar,  pensando  em  novas 
terras,  novas  gentes,  novas  aventuras,  criando  o  mais 
grandioso  plano  que  nesse  tempo  podia  conceber  o  espí- 
rito do  homem,  e  iniciando  e  desenvolvendo  a  escola  prá- 
cica  da  nossa  marinharia.  E  para  o  mar  largo  fomos,  e  no 
mar  largo  andamos,  descobrimo^s,  combatemos  como  heróis 
do  mar,  atingindo  assim  o  destino  supremo,  a  maior  am- 
bição e  a  maior  glória. 

O  que  foi  essa  odisseia  pelo  planeta  sabe  o  o  mundo 
inteiro,  porque  o  mundo  inteiro  aprendeu  comnosco  a  co 
nhecer-se  e  a  valorizar-se.  Fomos  os  maiores  obreiros  de 
progresso  que  a  história  regista.  Libertando  o  cristianismo 
da  ameaça  do  islamismo  fatalista,  preparámos  a  eclosão  de 
ideias  de  que  se  fez  a  grande  Revolução  Francesa.  Eman- 
cipámos a  humanidade.  Demos  á  humanidade  o  conheci- 
mento dela  própria.  E  foi  desta  bela  terra  amada,  e  foi 
desta  gloriosa  gente  ousada,  e  foi  por  meio  desta  rica  lín- 
gua harmoniosa  que  a  Europa  ávida  recebeu  os  estímu- 
los do  seu  progresso  fecundo.  (Muitos  aplausos  e  invas  de- 
lirantes á  Pátria). 

Oh!  a  maravilha  do  consórcio  de  Portugal  com  o  mar! 
A  aventura  única!  A  ventura  única!  A*  desventura  única!  E 
como  foi  triste  o  despertar  desse  sonho  de  encanto,  que  era 
talvez  o  que  melhor  traduzia  as  aspirações  e  as  tendências 
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da  raça  latina,  acima  de  todas  a  de  mais  provada  acção 
material  e  moral.  Caracas,  caravelas  e  naus,  com  seus 
remos  batendo  as  ondas,  com  as  suas  velas  enfunadas 
palpitando  como  asas  de  gaivotas,  iam  avançando  para  o 
desconhecido,  iam  sulcando  as  ondas  caprichosas  e  dei- 
xando à  ré,  à  similhança  de  uma  franja  de  véu  nupcial, 
a  espuma  branca  das  águas  trémulas.  fíQue  havia  além'? 
çjQiie  novas  surpresas  para  lá  do  hoi-isonte  apareceriam  ? 
Não  se  sabia  ainda,  não  se  podia  saber.  Era  um  mis- 
tério. Náo  há  mistério  contudo  que  entibie  e  faça  es- 
morecer uma  alma  forte,  e  bem  fortes  eram  as  almas  da- 
queles nautas  audazes  que  as  sereias  do  mar  solicitavam 
mas  não  venciam.  O  avanço  seguia  lento  mas  seguro. 
Era  ao  princípio  o  noivado  com  as  suas  esperanças,  era 
em  seguida  o  consórcio  com  as  suas  experiências,  era  por 
fim  o  matrimónio  com  os  seus  encargos  e  desilusões.  Pri- 
meiro os  descobrimentos  e  a  posse  ;  depois  a  luta  e  a  con- 
quista;  depois  a  riqueza  e  a  vanglória;  finalmente — (ipor- 
que  não  havemos  de  dizê  lo,  se  essa  é  a  verdade?  —  o 
abuso  e  a  corrupção. 

No  entanto,  que  de  figuras  grandiosas,  que  de  varões 
ilustres,  que  de  colossais  bustos  de  bronze  humano  não 
ergueu  por  esse  globo  a  estranha  aventura  ingente  !  Gon- 
çalo Velho  na  A'frica  e  nos  Açores,  João  Fernandes  na 
Gruiné,  o  Infante-Santo  em  Marrocos,  Diogo  Cão  no  Con- 
go, Bartolomeu  Dias  no  Cabo  das  Tormentas,  Vasco  da 
Gama  daí  até  Calecute,  Francisco  de  Almeida,  D.  João 
de  Castro  e  Duarte  Pacheco  na  índia,  Francisco  Xavier 
na  jLudia  e  no  Japão,  Afonso  de  Albuquerque  no  Egipto 
e  na  Pérsia,  Pêro  da  Covilhã.  Cristovam  da.  Gama  o 
Leonel  de  Lima  na  Abissínia,  António  Galvão  nas  Molu- 
cas,  o  próprio  Fernão  de  Magalhães  nesse  estreito  do  seu 
nome,  quantos  outros,  senhores,  que' fizeram  prodígios  e 
de  que  a  história  infelizmente  nem  sequer  os  nomes  nos 
deixou  ! 

Ah  !  o  conúbio  de  Portugal  com  o  mar,  senhores,  que 
maravilha  !  Mas  também,  depois,  que  estroinice  épica!  A 
posse  do  que  tanto  se  ambicionara  e  a  satisfação  do  amor 
próprio  produziram  os  seus  efeitos  capitosos  e  dissolven- 
tes. Ao  sacrificio  seguiu-se  o  prodigalidade,  ò  esbanjamento 
até.  De  tanto  desejo  resultou  bem  cedo  a  saciedade.  A 
embaixada  de  Tristão  da  Cunha  a  Roma  ficou  na  época 
como  o  luXo  supremo  da  Renascença.  A  terra  portugueiáa 
cobriu-se  de  preciosidades  singulares  com  prejuíso  dos 
seus  encantos  naturais.  Sentiu-se  porém  mais  diminuída 
na  afeição  que  p  português  lhe  votava,  porque  outras 
terras,  terras  estranhas,  terras  longínquas,  terras  exó- 
ticas,   como   amantes    de  inéditas   belezas,   distraíam  por 
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momentos  o  aventureiro  sonliaclor  qne  se  quedava  horas 
ocioso, 'amolecendo  o  corpo  e  u  espirito,  envolto  em  sedas 
da  índia,  saboreando  as  embriagantes  especiarias  do 
oriente,  desse  oriente  que  recuara,  que  se  rojara,  que  se 
confessara  vencido  mas  que  procurava  vingar-se,  conti- 
nuando a  ser,  como  era,  o  seu  figadal  inimigo.  E  foi  já  a 
custo,  com  um  soluço  de  pavor  que  não  podia  conter,  que 
a  terra  portuguesa  assistiu  á  espectaculosa  partida  de  D. 
Sebastião  e  sofreu  o  luto  da  sua  trágica  perda  em  Africa. 

Não  faltam  contudo  por  vezes  consolações  de  caricias 
ás  mais  lancinantes  agonias  e  dores.  Nas  noites  mais  escu- 
ras e  de  maior  tormenta  mais  alvo  e  mais  doce  é  o  luar, 
se  a  lua  surge.  Um  canto  alado,  um  canto  que  subiu  ás 
mais  altas  \regiões  do  espaço  e  ainda  hoje  se  ouve  em 
todo  o  mundo,  ergueu-se  em  louvor  dos  heróis  e  em  louvor 
da  terra  onde  esses  heiois  nasceram.  Pela  boca  eloquente 
de  Camões  soube  Portugal  dizer,  •  como  nenhum  outro 
povo,  o  que  fora  a  sua  grandeza,  o  que  valia  o  seu  es- 
forço hercúleo.  Os  Lusíadas  são,  na  arte  e  na  sciência,  na 
fantasia  e  na  realidade,  a  epopeia  mais  completa  que  o 
génio  humano  tem  produzido.  E  porquê  ?  Porque  não  são 
apenas  a  obra  de  um  homem.  Por  maior  e  por  mais  ori- 
ginal que  esse  homem  fosse  não  conseguiria  executar  essa 
epopeia  grandiosa  se  nele  não  vibrasse,  como  de  iVcto  vi- 
brava, toda  a  alma  portuguesa.  Isto  é  uma  coisa  que  se 
adivinha,  que  se  sente,  que  se  reconhece,  que  se  palpa, 
que  se  impõe,  quando  ante  os  olhos  do  nosso  espirito  es- 
tasiado  se  desfiam  as  coloridas  estâncias  daquela  Bíblia 
imo.  tal  da  .nossa  Pátria  !  A  alma  portuguesa,  pela  boca 
de  Camões,  não  cantou  só  nos  Lusíadas  :  também  cantou, 
cheia  de  emoção  profunda,  nos  sonetos  e  nas  elegias 
desse  lírico  admirável,  nos  seus  versos  de  amor  senti- 
mental e  discreto,  e  até  nos  seus  madrigais  graciosos  onde 
a  ironia  adeja  suavemente,  volitando  e  zumbindo,  como 
as  abelhas  zumbem  em  torno  dos  cachos  de  oiro  das 
nossas  parreiras,  como  as  mariposas  volitam  de  flor  em 
flor  nos  nossos  prados  e  nas  nossas  estevas. 

Nunca,  como  nessas  horas  de  espectativa  ansiosa,  a 
língua  de  Portugal  atingiu  tanto  relevo  e  tanta  doçura. 
Nunca  ela  havia  exprimido  também,  até  então,  tanta  tris- 
teza. Havia  decerto  na  alma  portuguesa  (e  espontanea- 
mente se  traduzia  na  expressão  mais  "alta  do  seu  sentir, 
que  6  o  lij'ismo  nacionalj  o  pressentimento  de  uma  desgra- 
ça próxima.  Era  o  receio  de  que  de  novo  se  aproximasse 
esse  perigo  do  oriente  que  desde  o  início  da  nossa  vida 
histórica  pesava  no  nosso  destino.  Era  a  angústia  pun- 
gente da  perda  da  nossa  autonomia.  Era  a  indecisão  con- 
fusa, produzida  jà  pela  ausência  de  estímulo  e  orientação. 
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E,  de  facto,  por  fraqueza  de  momento  ou  por  contigências 
que  não  é  agora  ocasião  de  descriminar,  deixámo-nos  arras- 
tar pela  opressão  de  Cast&la,  sessenta  anos  gememos  num 
cativeiro  que  era  uma  ignomínia  absurda  e  injusta.  Por 
fim  reagimos  e  vencemos.  De  novo  nos  tornámos  indepen- 
dentes. O  perigo  do  oriente  foi  afastado  outra  vez.  E  ou- 
tra vez  a  gente  portuguesa  pôde  mostrar  aestranhos  quanto 
valiam  a  sua  heroicidade  e  a  sua  energia  levando  deante  de 
si,  até  Madrid,  a  infantaria  espanhola  que  era  então  con- 
siderada a  primeira  do  mundo.  A  primeira  do  mundo?  Não, 
meus  senhores,  bem  se  vê  que  não.  Melhor  que  a  infanta- 
ria espanhola  era  decerto  a  nossa,  por  esse  passo,  pelos 
que  se  lhe  antecederam  e  pelos  que  se  lhe  seguiram. 

Durante  a  quarta  dinastia  acumularam-se  os  males  so- 
bre a  terra  e  a  gente  de  Portugal.  O  jesuitismo  das  clas- 
ses abastadas  e  as  prodigalidades  faustosas  da  coroa  re- 
duziram á  subserviência  e  á  miséria  o  herói  famoso  que 
em  outros  tempos  dominara  no  mundo.  Ainda  o  graiide 
Pombal  tentou  ressuscitar  o  Lázaro  dormente.  O  povo  es- 
tava com  êle  mas  a  aristocracia,  que  êJe  quisera  esmagar, 
odiavao.  E  como  a  aristocracia  nesse  tempo  era  ainda  po- 
derosa e  astuta,  Pombal  foi  vencido  e  desterrado  e  a  sua 
obra,  preparada  num  plano  formidável,  mal  se  ergueu  aci- 
ma dos  alicerces  sólidos.     ^ 

De  uma  rainha  doida  nasceu  um  príncipe  fraco  e  indo- 
lente, que  cometeu  a  infâmia  sem  nome  de  abrir  o  seio 
da  terra  portuguesa  á  cubica  do  estrangeiro,  pedindo  aos 
filhos  de  Portugal  que  não  resistissem  aos  invasores  fran- 
ceses, antes  os  recebessem  como  amigos.  A  primeira  inva- 
são francesa  realizou-se  portanto  sem  resistência.  A  se- 
gunda foi  sustada  ao  norte.  A  terceira  repelida  por  fim. 
com  vitória,  salientando-se  nesse  lance  o  auxílio  inteligente 
e  eficaz,  que.  por  aliança,  nos  prestaram  os  ingleses.  Com 
a  ajuda  dos  nossos  aliados  ingleses,  e  já  com  o  apoio  dos 
espanhóis,  cortámos  nós  as  penas  mais  louçãs  e  fortes  à 
invencível  águia  napoleónica.  Depois,  castigámos  a  opres- 
são monárquica  com  a  imposição  de  um  constitucionalis- 
mo. E  como,  mesmo  assim,  a  monarquia  constitucional  tei- 
masse em  continuar  e  até  em  acrescentai-,  os  erros  da  mo- 
narquia absoluta,  brilhantemente,  nobremente,  iluminada- 
mente,  com  o  coração  em  gala  como  para  uma  festa,  pro- 
clamámos a  república  em  1910,  esta  república  que  vai  ser 
a  nossa  reabilitação,  sendo  de  crer  que,  se,  como  alguns 
queriam,  as  instituições  republicanas  tivessem  sido  intro- 
duzidas em  Portugal  em  1640.  em  lugar  de  deprimente  di- 
nastia brigantina,  mais  di^safogada  e  briosa  vida  estaria- 
m(;s  disfrutando  agora,  {Nuvos  e  prolongados  aplausos.  Vi- 
vas á  Revolução  de  OiiUdrro,  á  Republica  e  à  Pátria^ 
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O  patriotismo  do  povo  português 

Pelo  estudo  do  passado  podereis  ver,  senhores,  que  o 
povo  português,  a  nossa  gente,  procedeu  sempre  em  con- 
junto com  o  maior  patriotismo,  o  maior  apego  á  nossa 
terra.  Quando  a  indejDendência  perigava  e  a  aristocracia 
se  colocava  ao  lado  do  inimigo  ou  da  opressão,  o  povo  im- 
punha-se  rudemente,  mas  eficazmente,  libertava  a  terra 
onde  nascera,  sucedendo  assim  no  tempo  de  D.  Fernando 
e  do  Mestre  de  Aviz,  no  tempo  do  cardeal  D.  Henrique  e 
do  prior  do  Crato,  no  tempo  de  Pombal,  no  tempo  da  re- 
gência de  D.  João  VI  e,  mais  recentemente,  no  tempc  de 
D.  Maria  II.  Mais  ainda.  Nunca  as  mais  poderosas  nações 
do  mundo,  conseguiram  vencer  definitivamente  o  nosso  pe- 
queno exército.  Quando  os  moiros  dispunham  na  Europa 
da  sua  melhor  força,  repelimos  e  vencemos  os  moiros.  Quan- 
do Castela  era  formidável  e  parecia  invencível,  vencemos 
Castela.  Quando  os  holandeses  nos  quiseram  roubar  o  Bra- 
sil, expulsámos  de  lá  os  holandeses.  Quando  a  França  na- 
poleónica  havia  atingido  o  auge  do  poder  e  da  expansão 
fizemos  retrair  e  recuar'  a  França.  Quem  tem  semelhantes 
tradições,  quem  vem  sendo  solicitado  por  tais  exemplos, 
quem  assim  recebe  estimulo  para  iguais  deveres,  pode 
assustar-se  e  recuar  perante  a  ameaôa  insolente  do  kaiser 
e  da  sua  Alemanha  ?  Não,  de  modo  nenhum!  E'  lógico  é 
evidente,  é  fatal  que,  se  quisermos,  poderemos  dizer  e  pro- 
var à  Alemanha  que  em  tudo  e  por  tudo,  até  nos  comba- 
tes, é  inferior  a  nós  (A  assembléa,  electrizada,  aplaude  es- 
tas palavras  e  grita,  com  energia,  o  seu  ódio  ao  inimigo.) 

Indubitavelmente,  nenhuma  vitória  se  consegue  sem 
coesão  e  sem.  disciplina.  A  marcha  de  um  povo  é  sempre 
conduzida,  como  a  de  um  exército,  por  homens  que  o  re- 
presentam. E  os  homens  que  melhor  preparam  e  dispõem 
o  triunfo  de  um  povo  são  aqueles  cujas  acções  executam 
e  cujo  espírito  concretiza  as  aspirações  e  o  modo  de  ser 
da  alma  popular,  Afonso  Henriques  não  teria  sido  o  fun- 
dador da  nossa  nacionalidade,  se  á  volta  dele  não  fervi- 
lhasse já  um  intenso  ardor  de  independência.  As  façanhas 
de  Nun"Alvares  seriam  inconcebíveis  se  na  alma  do  Con- 
destável  não  florissem,  remoçadas  e  perfumadas,  a  f é  e  a 
audácia  inquebrantáveis  que  da  alma  do  povo  já  havia  aflo- 
rado á  boca  eloqíiente  do  alfaiate  Fernão  Vasques.  A  po- 
lítica do  marquês  de  Pombal  não  poderia  desenvolver- se, 
se  antes  não  tivesse  sido  simpática  ao  povo  português  a 
política  do  marquês  de  Castelo  Melhor. 

Os  grandes  feitos  teem  sempre  na  alma  do  povo  uma 
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incubação  profunda,  que  se  exteriza  entre  nós,  latinos, 
pelo  verbo  dominador.  A  terra  portuguesa,  eloquente  e  su- 
gestiva, deu  aos  portugueses  um  temperamento  sensível  á 
eloquência  e  á  sugestão.  Por  isso  não  vemos  na  nossa  histó- 
ria facto  saliente  e  de  larga  significação  ao  cimo  do  qual 
não  surja,  preparando-o  e  legitimando-o,  a  eloquência  es- 
pontânea e  vitoriosa  de  um  grande  orador  pojaular.  Foram 
oradores  populares  que  prepararam  a  queda  de  LeonoiL-  Te- 
les e  o  advento  da  dinastia  de  Aviz.  Foi  sempre  após  dis- 
cursos inflamados  e  ardentes  que  na  época  das  navegações 
e  das  conquistas  os  nossos  marinheiros  e  guerreiros  pi'ati- 
caram  as  suas  proesas  épicas.  A  tentativa  do  prior  do 
Crato,  tão  simpática  ao  povo  que  todavia  nessa  ocasião 
tão  desvairado  andava,  deve-se  à  eloquência  de  Febo  Mo- 
niz. A  restauração  de  1640  rompeu  de  comícios  secretos 
onde  peroravam  oradores  como  João  Pinto  Ribeiro  e  ou- 
tros. Passos  Manuel,  José  Estevão  encarnam  as  lutas  e  a 
vitória  do  constitucionalismo  liberal.  E  a  nossa  República 
foi  preparada  e  levada  a  efeito  pela  sugestão  emanada  do 
verbo  eloqíiente  dos  nossos  grandes  oradores  republicanos. 


Dr.  António  José  de  Almeida,  altíssima  figura 
de  Portugal 


•Sem  que  nenhum  outro  se  melindre— porque  neste  mo- 
mento de  União  Sagrada  nós  não  devemos  parcelarmente 
restringir-nos  a  partidos  mas  reconhecer  as  verdades  que 
os  próprios  factos  demonstram — sem  que  nenhum  outro  se 
melindre,  julgo-me  no  direito  de  dizer  que  ó  indubitável 
termos  a  glória  de  possuir  agora  em  Portugal  um  dos  maio- 
res oradores  populares  que  a  sua  história  poude  registar. 
Esse  orador  está  hoje  á  frente  do  governo  da  nação.  E  por- 
quê? Porque  o  momento  é  grave,  porque  o  momento  ó  angus- 
tioso, porque  o  momento  é  solene,  porque  o  povo  portu- 
guês vai  outra  vez  erguer  perante  o  mundo  a  sua  voz  e  é 
necessário  que  essa  voz  seja  eloquente  e  ó  necessário  que 
essa  voz  domine.  Por  isso  mesmo  se  torna  legítima  a  si- 
tuação desse  homem  eminente  em  cuja  palavra  iluminada 
cantam  todas  ao  nossas  esperanças  e  gemem  também  por 
vezes  as  nossas  dores,  de  esse  homem  eminente  cujos 
olhos,  pousando  com  amorável  afecto  na  doce  terra  portu 
guesa,  lhe  vigiam  também  os  horisontes  longínquos  para 
prevenir  e  afastar  as  nuvens  de  tormenta  que  neles  se  for- 
mem, desse  homem  eminente  em  cujo  temperamento  se  re- 
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flete,  eminentemente,  o  temperamento  do  nosso  povo.  Nas- 
cido no  coração  de  Portugal  palpita  nêle  o  coração  de  Por- 
tugal;  e  ninguém  fala  melhor  do  que  êle,  com  mais  espon- 
taneidf  de,  com  mais  fluência,  com  mais  expressão,  a  doce 
e  forte  língua  de  Portugal.  Esse  verbo  de  te  e  de  verdade 
é  uma  alma  que  se  exterioriza,  e  uma  alma  bela,  uma  alma 
de  força  e  de  heroísmo,  uma  alma  capaz  de  inspirar  e  pro- 
duzir as  mais  audaciosas  e  mais  brilhantes  acções.  E'  uma 
alma  que  abraça  e  contêm  a  alma  de  todos  nós.  Não  po- 
dia, pois,  actualmente,  a  nossa  alma  de  portugueses  melhor 
traduzir  os  seus  anseios,  a  sua  fé,  a  sua  confiança  na  vi- 
tória e  no  futuro  do  qae  pela  boca  e  pelos  actos  do  presi- 
dente do  ministério  actual,  snr.  dr.  António  José  de  Al- 
meida. 

(Uraa  estrondosa  ovação  cobre  estas  palavras.  O  nome 
do  ilustre  chefe  do  governo  é  aclamado). 

Ouçamo-lo  pois  e  confiemos  nêle.  Está  no  seu  lugar,  á 
frente  de  liomem  patriotas  dispostos  a  lutar  até  á  última 
pela  nossa  integridade  e  pelo  nosso  triunfo  E,  acreditan- 
do um  pouco  nas  lições  do  passado,  preparemos  o  futuro 
aconchegando-nos  fraternalmente  á  volta  desse  lídimo  re- 
presentante da  nossa  terra  e  da  nossa  gente. 

Viva  o  snr.  dr.  António  José  de  Almeida ! 

Viva  a  União  Sagrad'B  ! 

Viva  a  República ! 

V^iva  Portugal ! 

(Estes  vivas  são  delirantemente  correspondidos  pela  as- 
sembleia, que  aclama  também  o  nosso  prezado  amigo  snr. 
João  da  Rocha). 
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